
NOTÍCIAS DO iNstantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O livro do mês na vitrine da sede do iNstantes - Festival Internacional de Fotografia de Avintes é 

"Terras de Monte Longo" do fotógrafo José de Andrade, sendo a concepção e realização do 

historiador Daniel Bastos 

 

No prefácio do livro, escreve Gérald Bloncourt: “Procurando nunca ocultar os cenários rochosos 

das terras ingratas e de difícil exploração, José Andrade soube preservar os locais na sua 

autenticidade, quase que resgatando os ecos dessas regiões. 

Folheiem, olhem e sejam capazes de ver. 

Não duvido que os seus olhos e a sua inteligência lhes permitirão apreender o Portugal desses 

tempos, nas profundezas de uma existência quotidiana, da sua imensa paciência e da sua firme 

determinação de sobrevivência”, 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
De 26.10 a 31.12.2020 pode-se ver na Galeria da Junta de Freguesia de Avintes a exposição de 

desenho "Traços de Avintes" um conjunto de trabalhos dos urban sketchers José Carlos Mendes, 

Teresa Silva, Jorge Antunes, Paula Brito e Ana Pereira, oriundos de Leiria, Coimbra e Montemor. 

 

Estes trabalhos foram realizados no passado dia 6 de setembro, no âmbito da programação do 

iNstantes - Festival Internacional de Fotografia de Avintes. 

 

 

PRÓXIMAS EXPOSIÇÕES 

 
Novembro 2020 

Concha López com “Km 0” 

Casa da Cultura de Avintes de 14 de novembro e 13 de dezembro  

 

Dezembro  2020 

Exposição colectiva Finlândia – Portugal “Conexões”  

Gallleria West (Helsínquia | Finlândia) de 3 a 30 de dezembro  

 

Janeiro 2021 

Claro de Oliveira com “ O desconfinamento sentido num click” 

Casa da Cultura de Avintes de 9 a 30 de janeiro  

 

Março 2021 

António P. Ramos com “Lugares imprecisos” 

Casa da Cultura de Avintes de 19 de março e 18 de abril  

 

 

 

 

 

 

Boletim Informativo  Nº 20 –  outubro de  2020 

iNstantes – Festival Internacional de Fotografia de Avintes 

 

“ESTADO DO TEMPO” uma exposição dos Encontros 

da Imagem 
 

 
 

 

Esta exposição é possível pelo facto do iNstantes – Festival Internacional de Fotografia de 

Avintes, privilegiar a construção de “pontes” com os agentes culturais que tenham a 

fotografia como elemento principal da sua actuação. 

Através dos Encontros da Imagem - o mais antigo festival de fotografia português - na 

pessoa do seu director Carlos Fontes, descobrimos a vontade de partilhar connosco uma 

exposição única que nos retrata aspectos das nossas vivências durante o Estado Novo. 

 

 

“Durante cerca de dez meses, Rui Prata (um dos dois directores dos Encontros de Braga) e Manuel 

Miranda (que foi um dos fundadores dos Encontros de Coimbra) seleccionaram em alguns 

arquivos fotográficos - em geral, a partir dos ficheiros de provas de contacto - as imagens que 

pudessem sumariar o curso da história portuguesa ao longo de três quartos do século, período a 

que corresponde o início e a generalização da imagem fotográfica publicada na imprensa de 

massas (até que se libertasse a concorrência da televisão). Fugiram «à pura ilustração dos grandes 

eventos, à imagem institucionalizada dos regimes políticos e da sua entronização cerimonial», 

trocando a cronologia dos acontecimentos e das figuras oficiais por imagens que concedessem 

«a máxima visibilidade aos modelos comportamentais, aos sentimentos e emoções, aos valores e 

estados de ânimo colectivos, captados pela fotografia» 

  É, naturalmente, uma escolha guiada pela história, mas também, com proveito suplementar, pela 

procura das «fotografias com alguma expressão», ou seja, conduzida por um critério informado 

pela cultura fotográfica e, por isso mesmo, atento à originalidade do olhar ou à sensibilidade do 

fotógrafo (um autor, mesmo que seja em geral anónimo e não se reconheça como artista), alguém 

que soube acrescentar à banalização dos testemunhos mecanicamente registados a eventual 

curiosidade por um tema invulgar ou a diferença da densidade significante que é assegurada por 

um ponto de vista e uma composição particulares. O que não significa o mesmo que procurar 

sobrepor uma intenção - ou atribuir um sentido - esteticizante à actividade documental, mas antes 

partir do conhecimento de que não existem diferenças, essenciais ou «a priori», entre fotografia 

de arte e fotografia vernacular. 

  São cinco os arquivos que se encontram representados nesta antologia, com destaque natural 

para os do «Diário de Notícias» e de «O Século» - este até há pouco integrado na Fototeca do 

Palácio Foz e agora depositado na Torre do Tombo, no recém-criado Arquivo de Fotografia de 

Lisboa, dependente do Centro Português de Fotografia. Cada um deles inclui também os espólios 

dos respectivos magazines fotográficos, o «Notícias Ilustrado» (fundado em 1928 por Leitão de 

Barros) e o «Século Ilustrado» (a partir de 1938), que acompanharam a seu modo a renovação do 

fotojornalismo internacional nas décadas entre as duas grandes guerras.” 

 

Texto de Alexandre Pomar 



NOTÍCIAS DE QUEM PASSOU OU VAI PASSAR PELO iNstantes 

 

 

 

 

 
 

A exposição Epicentro: Milagre, inicialmente prevista para integrar a 7ª edição do festival 

TREMOR, viu a sua realização adiada em Março deste ano,  mas finalmente abriu no Arquipélago 

– Centreo de Artes Contemporâneas no dia 27 de Setembro estendendo-se até 10 de janeiro de 

2021. 

 

Nesta exposição colectiva participam João Ferreira,  o colectivo berru, Francisco Lacerda, Tito 

Mouraz e a dupla Vincent Moon/Priscilla Telmon. 

A curadoria foi da equipa TREMOR (António Pedro Lopes, Joaquim Durães, Luis Banrezes Kitas e 

Márcio Laranjeira), tendo por base 5 projectos que trabalham o som, a fotografia, o cinema e a 

instalação. 

 

“Epicentro: Milagre não cabe nos limites do que conhecemos das leis naturais, deslizando, por 

isso, para a fé, a crença, o delírio, a imaginação sobre a criação e destruição da natureza e da 

cultura, o espantoso divino, tremor, terror e “seja o que Deus quiser”. A exposição olha a forma 

como a especificidade da ilha molda uma identidade cultural, a açorianidade à imagem de Vitorino 

Nemésio, apresentando artistas cujas obras e pesquisas incorporam o documental, o ficcional, a 

fantasmagoria ou o convite à imersão. São olhares de dentro e de fora, os que agora tomam de 

ataque o Arquipélago, como epicentro expositivo. Exploram as suas dimensões de criação e 

apresentação artística, contribuindo para a reflexão e confusão sobre o que achamos que sabemos 

da ilha onde temos pés e criam um conjunto incompleto de milagres dos Açores que renova e 

expande um acervo de arte contemporânea.” 

 

 

 

 

 
 

 

 

Com trabalhos de Ana Isa, Catarina Correia de Sampaio, Alice WR, Cristina Meneses, Fernando 

Penim Redondo, Inês A. , Madalena Meneses e Tânia Araújo a exposição de fotografia sobre ser 

terá lugar no dia 5 de Novembro na Fábrica Braço de Prata em Lisboa. Os trabalhos são o 

resultado final do workshop de narrativa fotográfica com laboratório a preto e branco que 

partindo da análise da obra “on being an angel” da fotógrafa Francesca Woodman, desafiou os 

participantes à construção de um projeto autoral fundamentado na interpretação da obra referida 

e que possibilitou um percurso performativo na linguagem fotográfica, desde da tomada de 

imagem até à impressão final. 

 

Com base nos trabalhos o Movimento de Expressão Fotográfica publicou um livro com 64 páginas, 

em 8 cadernos que pode ser adquirido por 10€ (+portes de envio) através de 

http://www.mef.pt/mef/ 

 

Escreve Alice WR “Quando penso em Francesca Woodman (1958 – 1981), penso, inevitavelmente, 

no seu suícidio. Penso no seu trabalho e dou comigo a procurar índícios nos processos que 

utilizava e na forma como se entregava às suas imagens e nelas figurava. 

RIO MAU é um trabalho que decorre da minha leitura desses sinais e da sua reutilização simbólica 

para construir a minha ficção sobre as forças do intímo conflito, sobre a beleza da dor e sobre o 

fantasiar da partida.” 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

No âmbito do FTO VC o fotógrafo Egídio Santos expôe no Teatro Municipal de Vila do Conde  

“Folia” entre os dia s 17 de Outubro e 15 de novembro.  

 

Escreve Maria Durão: “As máscaras e os mascarados têm raízes culturais ancestrais, marcando 

presença em culturas de todos os continentes e atravessando todas as épocas históricas, 

revelando-se imprescindíveis em celebrações de natureza laica, ou integrando cerimónias onde 

assumem funções rituais e cultuais, numa aproximação entre o sagrado e o profano. 

 

Em território português, o Nordeste Transmontano é talvez aquele onde, atualmente, as tradições 

e os rituais de mascarados se mantêm com mais vitalidade. 

 

Na aldeia de Vila Boa, concelho de Vinhais, o folguedo das festas do Entrudo é protagonizado 

pelos ‘caretos’, em tempos conhecidos por ‘máscaras’, como ainda hoje gostam de ser conhecidos. 

São, aliás, os habitantes da aldeia que insistem clarificar que “caretos são os outros, nós somos ‘os 

máscaras’!” 

 

Acompanhados por um grupo de gaiteiros e bombo, os máscaras fazem a ronda pela aldeia em 

grande algazarra e gritaria, numa atitude irreverente e excessiva que não conhece limites. Praticam 

toda a sorte de tropelias e brincadeiras com consentimento da população; entram nas casas e nas 

adegas (onde comem e bebem sôfregos e fartamente), chocalham freneticamente os quadris das 

raparigas e lançam farinha e água àqueles que com eles se cruzam. Pelo caminho, ‘roubam’ todo 

o tipo de objetos, como latas, carroças e fardos de palha que vão amontoando no centro da aldeia 

onde mais tarde irão acender a fogueira comunitária em redor da qual todos se reúnem. A 

passagem pelo lar de terceira idade, carregada de nostalgia, recorda os mais velhos dos tempos 

de mocidade, também eles, então, máscaras. Ao fim da tarde, é acesa uma fogueira de dimensões 

dantescas em redor da qual os máscaras dançam e os mais audazes saltam ao desafio, numa 

demonstração de coragem e valentia denunciadora de virilidade, ou simplesmente motivada pelo 

excesso de bebida que foi alimentando o riso e a boémia dos foliões. Já no limite das forças, 

deitam-se no chão e tiram a máscara, envolvendo-se em lutas pantominescas enquanto 

recuperam energias para novas investidas na fogueira. O dia culmina no jantar comunitário, 

composto de sopa, enchidos, bifanas, arroz doce e vinho; homens e mulheres desempenham um 

papel ativo, lado a lado, na cozinha, no braseiro e no serviço da mesa. 

 

… “ 

 

 

 

 

 

 
 

 

O R G A N I Z A Ç Ã O 
 

 

 

 

 

 

 

S E D E 

 
Casa da Cultura Francisco Rodrigues Marques Júnior 

Largo do Palheirinho, 32   4430-872   Avintes   Portugal 

 

 

D I R E C Ç Ã O 

 

Pereira Lopes 

+351 926437791 

 

www.instantesffa.com 

 

instantesffa@gmail.com 
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